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APRESENTAÇÃO 
 

O Brasil se destaca, no cenário mundial, entre os maiores produtores e exportadores de mamão. Porém, 

apesar de todo esse referencial positivo, fazem-se necessários contínuos investimentos em pesquisas, sobretudo 

nos aspectos de manejo cultural, água, nutrição, melhoramento genético, fitossanidade e outros; pois esses 

fatores influenciam diretamente na produtividade e qualidade da fruta, levando em consideração a demanda 

crescente da sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

O conhecimento para aumentar a produtividade das lavouras, a qualidade, a conservação dos frutos e 

a segurança do alimento é gerado nas diversas Instituições de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 

Em seguida, deve ser difundido no meio científico e repassado para o setor produtivo e de 

comercialização/exportação para ser adequadamente incorporado às Boas Práticas Agrícolas (BPAs) utilizadas 

na produção e na pós-colheita do mamão. 

O Papaya Brasil – Simpósio do Papaya Brasileiro – é o principal fórum de atualização e intercâmbio 

técnico-científico que integra os agentes da cadeia produtiva do mamão, representados pelas Instituições de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e segmentos da comercialização e da exportação. O principal objetivo desse evento 

é promover a troca de conhecimento científico-tecnológico e de mercado entre todos os integrantes da cadeia 

do agronegócio dessa fruta.  

O Papaya Brasil 2022, em sua oitava edição, foi organizado e realizado pelo Centro de 

Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro) e pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Incaper), em conjunto com a Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Papaya 

(Brapex) e outros parceiros. Evento realizado no período de 20 a 23 de setembro de 2022, na cidade de 

Linhares, ES, cujo município é um dos integrantes do maior polo de produção e exportação de mamão no 

Brasil.  

O simpósio tem como tema central a Produção e Sustentabilidade do Mamão no Brasil, e também são 

abordadas questões atuais ligadas ao agronegócio do mamão e relacionadas à sua comercialização e aos fatores 

que interferem nos processos de sua produção, colheita e pós-colheita, bem como os mais recentes resultados 

de pesquisas científicas, obtidos por diversas instituições brasileiras de Ciência, Tecnologia e Inovação. Além 

disso, esse setor produtivo/exportador, apresenta os gargalos e demandas da cultura para servir como indicativo 

para futuras ações de pesquisa e desenvolvimento. Na visita técnica ao Polo de Produção e Exportação de 

Mamão de Linhares, região norte do Estado do Espírito Santo, foram apresentadas as BPAs de campo, assim 

como do processamento dos frutos (packing house), em uma das maiores empresas do setor no Brasil.  

Esta publicação sintetiza, com êxito, os esforços despendidos na realização do Papaya Brasil 2022, 

possibilitando que as informações e os resultados apresentados no simpósio, se tornem acessíveis e de fácil 

consulta para os interessados dos diversas instituições de Pesquisa, Extensão e Ensino, bem como para os 

produtores rurais, os técnicos e os demais integrantes da cadeia produtiva que se dedicam a essa importante 

fruta no Brasil. 

 

José Aires Ventura 

Coordenador da Comissão Técnica-científica 

David dos Santos Martins  

Presidente do Papaya Brasil 2022 
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INTRODUÇÃO 

 

O comércio internacional representa uma oportunidade para os países produtores de mamão. O volume 

exportado de mamão mundialmente em 2018 foi de 362,2 mil toneladas, correspondendo a US$ 292,6 milhões 

(FAOSTAT, 2022). 

Apesar da produção de mamão ocorrer em vários estados brasileiros, a maior parte da produção está 

concentrada no Espírito Santo e na Bahia, que juntos representam 68,3% da produção nacional. Em 2019 o 

Espírito Santo foi o Estado com maior produção (403.278 t) e uma produtividade média de 58.667 kg/ha, sendo 

responsável por 41,9% das exportações brasileiras, representando US$ 21.301.823 (IBGE, 2020; BRASIL, 

2022). 

Para exportação, existem exigências quanto ao controle fitossanitário, à ausência de pragas 

quarentenárias e o controle de resíduos de produtos químicos, sendo necessárias várias certificações 

(MARTINS et al., 2011).  

Entre os problemas fitossanitários da cultura do mamoeiro no Brasil destacam-se as doenças causadas 

por fungos, fitoplasma e pelos vírus Papaya ringspot virus (PRSV-P) e o complexo papaya meleira vírus 

(PMeV e PMeV2). Entre as pragas estão os ácaros (rajado e branco), as cochonilhas, as cigarrinhas e as 

moscas-das-frutas, principalmente Ceratitis capitata e Anastrepha fraterculus, pragas quarentenárias que 

devem estar ausentes para a exportação da fruta para os Estados Unidos (MARTINS et al., 2009; VENTURA 

et al., 2016; VENTURA et al., 2020).  

Os agrotóxicos surgiram como produtos para controlar ou reduzir a população desses organismos. 

Entretanto, se esse tipo de intervenção for utilizado como única forma de controle e de forma continua com as 

mesmas moléculas químicas, pode induzir resistência das pragas aos produtos utilizados, tornando-os 

ineficazes. Outros problemas podem resultar do inadequado uso desses produtos, como por exemplo o aumento 

do custo de produção, o impacto ambiental por meio da contaminação do solo, de mananciais hídricos e o 

aumento do risco de intoxicação de trabalhadores rurais expostos aos agrotóxicos, principalmente daqueles 

mailto:edileuza.galeano@incaper.es.gov.br
mailto:fabiola.barros@incaper.es.gov.br
mailto:renan.queiroz@incaper.es.gov.br


 
 
 

 

Página | 253  
  

Anais do VIII Simpósio do Papaya Brasileiro 

que não usam ou usam inadequadamente os equipamentos de proteção individual (EPIs) (FORNAZIER et al., 

2017). 

O Brasil tem sido apontado como grande consumidor de agrotóxicos para produção de alimentos. 

Entretanto, é necessário conhecer a real necessidade do uso, a área cultivada, clima, bem como as condições 

de cultivo. O País está sujeito a uma das mais rígidas legislações no mundo, em que os requisitos técnicos são 

estabelecidos por meio de normas, regulamentos técnicos e avaliação da conformidade para produção. 

O Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA) coordenado pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), foi criado em 2001 com o objetivo de avaliar, continuamente, os 

níveis de resíduos de agrotóxicos nos alimentos de origem vegetal que chegam à mesa do consumidor. Mais 

recentemente, a partir de 24 de novembro de 2017 no estado do Espírito Santo, e partir de agosto de 2019 em 

todo Brasil, a adoção da rastreabilidade para frutas também passou a ser obrigatória, para o monitoramento e 

controle de resíduos de agrotóxicos (ESPÍRITO SANTO, 2017). 

Entre o conjunto de tecnologias utilizadas atualmente nos sistemas de produção de mamão no Brasil, 

destacam-se os processos tecnológicos desenvolvidos nacionalmente pelo Incaper, Systems Approach e a 

Produção Integrada de Mamão. Contudo, apesar desses dois conjuntos tecnológicos já estarem sendo aplicados 

pelos produtores de mamão por aproximadamente 20 anos, os impactos socioeconômicos para a 

sustentabilidade da cultura do mamão no Estado ainda são desconhecidos. Há necessidade de avaliar a 

efetividade e eficiência das tecnologias desenvolvidas e transferidas para o processo produtivo, principalmente 

as relacionadas ao diagnóstico, monitoramento e controle fitossanitário, como também conhecer as 

dificuldades e os possíveis gargalos da utilização do sistema de Produção Integrada e quais ações são 

demandadas atualmente pela cultura, que precisam ser implementadas para fortalecer e consolidar esse sistema 

no Polo de Produção de Mamão do Espírito Santo, com foco na sustentabilidade, qualidade da produção e 

exportação do mamão capixaba. 

A abordagem metodológica das cadeias produtivas presta-se como instrumento analítico para a 

realização de diagnósticos e simulações estratégicas da utilização por parte dos produtores de mamão, das 

tecnologias e recomendações geradas pela pesquisa (DALCOMUNI et al., 2000; NOGUEIRA; NEVES, 

2013). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa foi realizada por meio da aplicação de entrevistas semiestruturadas e questionários 

contendo questões objetivas sobre o produtor e sua propriedade, dados da produção e os aspectos fitossanitários 

nas lavouras de mamão. 

Para a base amostral foram selecionados os municípios que no Censo Agropecuário 2017, 

apresentavam a maior participação na produção estadual de mamão, nos quais se aplicaram questionários aos 

produtores de mamão de acordo com Galeano et al. (2022).  
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Foram considerados os municípios maiores produtores de mamão no Espírito Santo (Linhares, 

Pinheiros, São Mateus e Sooretama), que juntos representaram 159 estabelecimentos produtores de mamão 

(58,5%), com produção de 188 mil toneladas de frutos, nos quais foram aplicados 93 questionários. A amostra 

representou 59,2% da produção do Espírito Santo no ano de referência da pesquisa (GALEANO et al., 2022). 

A frequência de resíduos de agrotóxicos monitorados em amostras de frutos foram obtidos nos 

relatórios do Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos (PARA) referentes ao período de 2001 a 2015, 

nos quais foi incluído o mamão (ANVISA, 2008; 2016; 2019)  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise global dos resultados forneceu informações para a tomada de ações de mitigação de risco, 

em especial para subsidiar decisões fitossanitárias e a mitigação de potenciais resíduos de agrotóxicos que 

devem ser alvo de maior investigação e intervenção das instituições de pesquisa, bem como dos próprios 

produtores de mamão.  

A pesquisa mostrou que 86% dos produtores entrevistados têm problemas com pragas e doenças 

(Figura 1-A). Os grandes problemas encontrados nas lavouras de mamão são as doenças viróticas, 

principalmente o mosaico e a meleira, relatadas por 64% dos produtores, mas com a experiência adquirida, o 

produtor capixaba habilitou-se a lidar com as duas doenças viróticas de forma que ele consegue manter uma 

boa produtividade conduzindo um número significativo de plantas até o final do ciclo.  

 

    
 

Figura 1 - Produtores que relataram terem problemas com doenças e pragas, com destaque para as viroses 

(A); propriedades onde o controle das viroses é realizado por pessoas treinadas (B); Problemas econômicos 

com doenças fúngicas nas lavouras de mamão (C); monitoramento das moscas-das-frutas relatado pelos 

produtores em lavouras de mamão no Espírito Santo (D). 

 

 

Nesse sentido, há necessidade de fazer a eliminação do inoculo primário no campo o que é feito através 

da prática do roguing, isto é, a eliminação das plantas doentes sintomáticas (VENTURA et al., 2020). Esta 

prática tida como necessária, conforme os dados levantados, tem estimativa de chegar a 21,7% de plantas 

cortadas por causa do mosaico e de 24,4% de plantas devido à meleira, podendo possivelmente ser superior a 

estes valores, devido à dificuldade dos produtores em identificar os sintomas no campo (GALEANO et al., 

2022; MARTINS et al., 2009; VENTURA et al., 2020). As doenças viróticas foram citadas pela maioria dos 

A B D C 
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entrevistados como sendo as responsáveis pelos maiores prejuízos, estimados em 20,7% para o mosaico e 

14,6% para a meleira. Pela pesquisa, 98% dos produtores relataram que o controle de viroses é feito por pessoas 

treinadas (Figura 1-B), que atuam nas lavouras de mamão, os quais passam a exercer a função de 

fitossanitaristas de campo, também conhecidos como “mosaiqueiros” ou “pragueiros”, ficando responsáveis 

por vistorias, comumente semanais, para identificação das plantas doentes e infestadas por pragas comuns à 

lavoura do mamoeiro. Mais de 56% têm como rotina visitar a lavoura mais de duas vezes por semana, cerca 

de 30% vão duas vezes e aproximadamente 14% fazem apenas uma visita semanal (GALEANO et al., 2022). 

Outras três doenças, a antracnose, pinta preta (varíola) e a podridão de Phytophthora, principalmente 

por reduzirem a qualidade dos frutos para exportação, também foram apontadas por 85% dos produtores como 

importantes em suas lavouras, mas em proporções menores do que as causadas por vírus (Figura 1-C). A partir 

dos dados levantados, as perdas médias foram estimadas em 6,6% pela antracnose, 8,8% pela pinta preta 

(varíola) e 10,2% pela podridão de Phytophthora. 

Outros problemas fitossanitários relatados pelos produtores foi a ocorrência importante de dois ácaros 

(ácaro-rajado e ácaro-branco), que ocorrem praticamente em todos os meses do ano durante todo o ciclo da 

cultura, o que traz prejuízos financeiros consideráveis para 46% dos produtores, exigindo a utilização de 

medidas de controle químico. As cigarrinhas e as cochonilhas, foram relatadas, principalmente, em lavouras 

em que os frutos são destinados à exportação. Essas últimas são consideradas pragas quarentenárias, que 

constituem uma ameaça à economia agrícola do país ou região importadora, exigindo um alto controle de 

qualidade no processamento da fruta tanto do campo quanto nas casas de embalagem (packing house).  

Um dado importante a destacar é que apenas 32% dos produtores fazem o monitoramento de moscas-

das-frutas, uma prática fundamental e obrigatória para as lavouras que exportam seus frutos para os Estados 

Unidos da América, como preconizado no Systems approach, para garantir a ausência da praga nos frutos para 

exportação (Figura 1-D). 

Aproximadamente 90% dos produtores entrevistados fazem o controle em campo das doenças e pragas 

(Figura 2-A). A principal estratégia para controlar as doenças e pragas nas lavouras de mamão é o uso de 

produtos químicos (69,8%), controle biológico (25,6%), controle físico (3,1%), controle preventivo (0,7%) e 

controle mecânico (0,8%). E, para o controle de pragas e doenças na lavoura, é feito um treinamento dos 

funcionários, sendo que, aproximadamente, 99% das aplicações de defensivos para o controle químico são 

feitas por pessoas capacitadas, que receberam treinamentos específicos com esta finalidade (Figura 2-B) 

(GALEANO et al., 2022).  

 
 

Figura 2 - Produtores que realizam o controle de doenças e pragas nas lavouras de mamão (A). Propriedades 

em que o controle químico é realizado por pessoas treinadas para a aplicação de defensivos (B). 

 

A B 



 
 
 

 

Página | 256  
  

Anais do VIII Simpósio do Papaya Brasileiro 

Esses dados são extremamente positivos e importantes para Cadeia Produtiva do Mamão no Estado do 

Espírito Santo, sendo o reflexo dos trabalhos da implantação da Produção Integrada de Mamão, adoção de 

protocolos de certificações e de parceria entre as diferentes instituições. 

Destaca-se que todas as propriedades rurais que utilizam defensivos agrícolas fazem a aplicação de 

forma correta, com o uso dos EPIs (Equipamentos de Proteção Individual). Isso foi favorecido em grande parte 

pelos programas de Produção Integrada e o Sistema de Certificação de Mamão com foco na exportação dos 

frutos, exigidos pelas empresas compradoras. 

Essas tomadas de decisão em relação ao controle de pragas constituem um dos princípios do manejo 

consciente, conhecido como Manejo Integrado de Pragas (MIP), adequado ao controle apenas quando o nível 

de infestação da praga atinge o nível de controle antes de causar prejuízo econômico. A prática do MIP e as 

recomendações preconizadas na Produção Integrada e Systems Approach, são fundamentais para diminuir o 

uso de insumos químicos com o objetivo de diminuir os custos de produção e, principalmente, diminuir a 

presença de resíduos na fruta e os riscos ambientais (MARTINS et al., 2003; MARTINS et al., 2009). 

O histórico das irregularidades encontradas pelo Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos 

(PARA) no Brasil, nas amostragens de frutos realizadas entre 2001-2015 mostrou inconstância e variações nos 

níveis de contaminação da fruta, que foram reduzidas consideravelmente, com a adoção das tecnologias de 

manejo fitossanitário e com o aumento de registros de produtos no MAPA para a cultura, favorecido 

principalmente pelo programa Culturas com Suporte Fitossanitário Insuficiente (Minor Crops). 

Em 2003, no início das recomendações da Produção Integrada de Mamão, foram analisadas 143 

amostras de frutos, com a pesquisa de 97 princípios ativos de agrotóxicos, obtendo-se 37,6% de amostras com 

irregularidades. Enquanto no período de 2013-2015, uma década após, foram analisadas 722 amostras de 

frutos, com a pesquisa de 212 princípios ativos, tendo-se obtido 596 amostras (82,5%) consideradas 

satisfatórias, 18,9% irregularidades, sendo 15% de moléculas de agrotóxicos não autorizados para a cultura e 

3,9% acima do Limite Máximo de Resíduo (LMR) permitido (ANVISA, 2008; 2019). Destas, apenas 6 

amostras (0,8%) apresentaram potencial risco agudo. Dentre os agrotóxicos detectados como não autorizados 

para a cultura, destacou-se o epoxiconazol, detectado em 1,9% das amostras analisadas.   

O nível de segurança alimentar foi considerado aceitável quanto aos potenciais riscos de intoxicação 

aguda advindos da exposição dietética a resíduos de agrotóxicos, considerando o percentual de 

representatividade do consumo nacional de mamão, incluído no Plano Plurianual 2017-2020 do PARA, 

representa 1,3 % da aquisição per capita diária (ANVISA, 2008; 2016; 2019). Situações de risco ainda foram 

registradas pontualmente, sendo ainda necessária a inclusão de novos ingredientes ativos no registro para 

Culturas com Suporte Fitossanitário Insuficiente (Minor Crops). Estratégias como manejo integrado de pragas 

podem reduzir consideravelmente esses riscos, constituindo-se como pilares da agricultura sustentável 

(MARTINS et al., 2003; ANVISA, 2016, 2019; FORNAZIER et al., 2017). 

Pesquisas durante a implantação do sistema de Produção Integrada de Mamão mostraram ser possível 

reduzir em 13,6% e 47,5% a quantidade de inseticidas e fungicidas utilizados. Já o uso do “AgroImpacto 
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Mamão” permitiu reduções de 26,2% e 78,7%, respectivamente, quando comparada com a produção 

convencional (TATAGIBA et al., 2003; PINHEIRO et al., 2007; MARTINS et al., 2009). 

 

CONCLUSÕES 

 

Os problemas fitossanitários enfrentados pelos produtores capixabas provocam prejuízos econômicos, 

elevando o custo de produção.  

A totalidade das propriedades rurais do estado do Espírito Santo que utilizam defensivos agrícolas no 

controle de pragas fazem a aplicação com pessoas capacitadas/treinadas para exercerem a atividade e com o 

uso correto dos EPIs (Equipamentos de Proteção Individual). 

Os resultados obtidos pelo PARA, no período de 2001 a 2015, permitiu concluir que o maior problema 

com relação aos resíduos de agrotóxicos encontrados nos alimentos in natura não estava na forma de aplicação 

ou exceder os LMR permitidos, mas sim, no uso de agrotóxicos não autorizados (sem registros) para a cultura 

do mamoeiro. O nível de segurança da fruta foi considerado aceitável quanto aos potenciais riscos de 

intoxicação aguda advindos da exposição dietética a resíduos de agrotóxicos.  

A inclusão de novos ingredientes ativos no registro para a cultura, a adoção das Boas Práticas Agrícolas 

(BPA) e estratégias como manejo integrado de pragas podem reduzir consideravelmente as inconformidades 

de resíduos existentes no processo produtivo.  
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